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Constrangedor é não
pagar as horas-extras!

||| BOICO||| BOICO||| BOICO||| BOICO||| BOICOTE TE TE TE TE AAAAAOS CURSOSOS CURSOSOS CURSOSOS CURSOSOS CURSOS

campanha do boicote aos cursos praticados fora
do horário regular de trabalho sem o pagamento
das horas-extras está em andamento e já

provocou reações dos chefetes da Repar. Há poucos
dias um dirigente do Sindipetro PR/SC visitou um curso
para orientar os petroleiros sobre a campanha, já que
muitos grupos aderiram e para atingir o objetivo é
necessária a participação maciça da categoria.

O dirigente entrou na sala onde o curso era ministrado
a fim de alertar os participantes sobre a importância da
unidade nesta luta. A ação sindical irritou supervisores,
que a qualificaram como ofensiva e constrangedora. O

Sindicato reafirma sua posição e continua a exigir o
pagamento das horas-extras.  “Constrangedor é não
pagar os direitos devidos aos trabalhadores”, rebateu o
presidente do Sindipetro PR/SC, Silvaney Bernardi.

O Sindicato não tem acordo de banco de horas com
a Petrobrás. Logo, toda atividade, seja ela laboral ou de
capacitação, realizada fora do expediente regular deve
ser paga como hora-extra. A empresa insiste em
condicionar a participação dos trabalhadores em cursos
em dias e horários de folga desde que aceitem a
compensação. Portanto, a campanha, mais do que nunca,
continua!
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Petrobrás tentou dar o calote na compensação
dos dias parados da greve de 2009

Reivindicações dos aposentados são
tratadas em reuniões com a Petrobrás

A efetiva organização e defesa dos

direitos dos trabalhadores aposenta-

dos e pensionistas é uma preocupação

constante do Sindipetro Paraná e San-
ta Catarina e da FUP. Tanto que na últi-

ma reunião das comissões de negocia-

ção com a Petrobrás, no Rio de Janeiro,

as pautas desses companheiros tive-
ram bastante espaço no rol de reivindi-

cações de toda a categoria petroleira.

Confira, ponto a ponto, os temas

tratados:

Problemas do Recadastramento da

AMS - Os petroleiros aposentados

estão recebendo correspondências da

AMS nas quais são requisitados a com-

parecer novamente ao posto de aten-
dimento para apresentar dados que

foram perdidos durante o procedimen-

to de recadastramento. Os dirigentes

sindicais que participaram da reunião
de comissão de acompanhamento do

ACT no Rio de Janeiro comunicaram a

empresa sobre o problema. Infeliz-

mente, como os dados foram perdidos,

não há como evitar o procedimento,

mas ficou acertado com a empresa que

os aposentados, pensionistas e de-

pendentes que têm problemas de

locomoção poderão apresentar os
dados através de representantes

legais. Para isto, o familiar indicado

deverá comparecer com os dados

solicitados na correspondência e uma
foto 3x4 recente.

A empresa se comprometeu que o

beneficiário não terá atendimento

emergencial recusado, mesmo com a

ausência da carteirinha da AMS. Outro
compromisso da empresa foi unificar

as tabelas e a rede credenciada com

a da Petrobrás Distribuidora.

Não beneficiados pela AMS - A FUP e
os sindicatos voltaram a cobrar a rea-

bertura do convênio Petrobrás/INSS

para o ingresso na AMS de aposenta-

dos e pensionistas não beneficiados
pelo plano. A Petrobrás afirmou que

continua avaliando a reivindicação.

Inscrição tardia na Petros - A FUP e

os sindicatos cobraram o imediato in-

gresso de ex-participantes e seus de-
pendentes no plano de previdência

complementar [cláusulas 33 e 45 dos

ACT’s de 1985 e 1986]. Essa reivin-

dicação, se atendida, resolveria uma
pendência histórica da categoria, que

é o direito à previdência complementar

desses trabalhadores aposentados. A

empresa afirmou que a prioridade, no

momento, é a resolução das pendên-
cias dos problemas de implantação do

Benefício Proporcional Opcional [BPO],

para depois resolver outras questões

relativas à Petros.

compensado com horas-extras. Acon-
tece que a empresa pagou 100% dos

descontos referentes à greve e exigiu

a compensação. Tal medida feriu o

acordo, pois obriga os trabalhadores
a realizarem jornadas extraordinárias

para cumprir a determinação unilate-

A paralisação nacional petroleira de

março de 2009 durou cinco dias e con-

quistou, ainda que aquém das reivin-

dicações, uma PLR melhor e uma série
de compromissos da Petrobrás com re-

lação a política de Segurança, Meio

Ambiente e Saúde [SMS].

No acordo fechado para encerrar

com a greve ficou estabelecido que os
dias parados seriam descontados sem

os reflexos previstos na Consolidação

das Leis Trabalhistas [CLT], ou seja,

sem onerar as férias e o 13º salário, e
ainda estabelecia a dedução de ape-

nas um dia a cada mês.

Acontece que no Acordo Coletivo de

Trabalho, firmado no final de 2009, a

FUP e os sindicatos filiados conse-
guiram o ressarcimento de metade dos

dias parados. O restante poderia ser

Greve conquistou PLR melhor e
compromisso de melhoria na
política de Segurança

ral, quando, na verdade, deveria ocor-

rer negociação individual, pois para a

maioria é melhor receber as horas-

extras [100%] do que compensar.
O Sindicato reagiu imediatamente

e enviou ofício à empresa cobrando es-

clarecimentos sobre o descumprimento

do ACT. A questão foi tratada na reu-

nião da comissão de acompanhamento
do acordo. A FUP cobrou que a Petro-

brás respeite a opção do trabalhador

querer receber ou não os dias para-

dos, já que poderão compensados. A
empresa acatou a reivindicação e in-

formou que consultará os trabalhado-

res em relação à questão, inclusive

dando oportunidade àqueles que não

concordam com a compensação de
optarem pelo desconto.
Veja o ofício do Sindicato à Petrobrás na pág. 4
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Sindipetro participou das reuniões
de negociação da AMS e ACT

Representantes indicados pelo
Sindipetro PR/SC, os dirigentes Lu-
ciano Zanetti [Repar]e Adriano Nor-
berto Flores [Transpetro Itajaí] esti-
veram no Rio de Janeiro durante os
dias 17 e 18 de março para partici-
parem das comissões de negociação
da FUP e sindicatos com a Petrobrás
sobre a AMS e acompanhamento do
Acordo Coletivo de Trabalho. Confira
o resultado dos principais pontos
abordados:

BPO – a FUP ressaltou o prazo de
120 dias previsto no ACT para intro-
dução do Benefício Proporcional Op-
cional (BPO) no Regulamento do Plano
Petros. A Federação criticou a Petro-
brás por ter definido unilateralmente
a forma como será implementado o
BPO, sem discussão prévia com os
representantes dos trabalhadores. 
A FUP frisou ainda que o participante
deve ter a garantia de que as contri-
buições para o plano continuarão
sendo feitas até que a adesão ao
BPO seja definitiva. A Petrobrás de-
clarou que irá avaliar esta reivindica-
ção e informou que a abertura do
BPO ainda depende de pendências
relacionadas a problemas nos siste-
mas de informações da empresa e
da Petros e dos trâmites legais.

Plano Petros 2 na Transpetro –
a FUP cobrou informações sobre o
andamento da implantação do PP-2
na Transpetro. O RH da subsidiária
informou que a adesão ao Plano Pe-
tros-2 já foi aprovado formalmente
pela diretoria da Transpetro e já rea-
lizou reuniões com a Petros para defi-
nir como será a sua implementação. 
O próximo passo será a aprovação
do Plano nas esferas governamentais.
A Petrobrás Transportes divulgará
todo este cronograma aos traba-
lhadores.

Pendências na TBG: PP-2 e AMS

– a FUP cobrou informações sobre a
implantação do Plano Petros-2 e da
AMS para os trabalhadores da TBG,
conforme acordado com os sindica-
tos e a Federação. A TBG informou
que apresentará nas próximas sema-
nas um cronograma para implantação
destes dois benefícios.

Anistia – a FUP voltou a cobrar
agilidade da Petrobrás na tramitação
dos requerimentos de anistiados da
Petromisa, Interbrás, Petroflex e Ni-
triflex. O RH informou que já convo-
cou a grande maioria dos 231 anistia-
dos que tiveram os requerimentos de-
feridos pela comissão interministerial
de anistia (CEI). A empresa detalhou
que 92 destes trabalhadores são
anistiados da Petroflex, 91 da Inter-
brás, 44 da Petromisa, 02 da Petr-
obrás e 02 da BR. Segundo a Petro-
brás, somente 03 anistiados ainda
aguardam publicação em Diário Oficial
para serem convocados pela
empresa.

Benefício Educacional – a FUP
cobrou a atualização da tabela de
reembolso dos benefícios educacio-
nais, destacando que os valores re-
ferentes ao Programa Jovem Universi-
tário devem ser definidos após uma
pesquisa específica, pois os custos

com o ensino superior são normal-
mente mais elevados. A Petrobrás vai
avaliar o pleito.

PLR – a FUP tornou a cobrar uma
proposta da Petrobrás para o regra-
mento das PLRs futuras e também
em relação ao pagamento da PLR
2009. O RH informou que apresentará
ainda em março uma proposta de
regramento das PLRs futuras, após
a diretoria da empresa aprovar os
indicadores e metodologia propostos.
Em relação à PLR 2009, a Petrobrás
apresentará sua proposta após a
divulgação do balanço da empresa
relativo a 2009.

AMS - Anestesistas de SC - O
Sindipetro PR/SC reivindicou incisiva-
mente a resolução do problema que
envolve o pagamento dos médicos
anestesistas de Santa Catarina, que
não aceitam os valores pagos pela
AMS. Mesmo com o aumento dos va-
lores pagos aos profissionais, eles
continuam resistindo quanto ao cre-
denciamento junto à Petrobrás. A
empresa concordou com a proposi-
ção do Sindicato em constituir uma
comissão de negociação tripartite
[empresa, sindicato e cooperativa
dos anestesistas] para buscar uma
solução ao impasse.

Representantes do Sindipetro PR/SC durante as reuniões das comissões



4 nº 1243- de 25/03 a 10/04/2010

Movimentos sociais protestaram contra a
corrupção na Assembleia Legislativa do Paraná

Representantes de organizações dos movimentos
sociais protestaram no dia 23 de março, em frente à
Assembleia Legislativa do Paraná [Alep], contra os atos
secretos e a existência de funcionários fantasmas na
Casa. Ao som da música do filme Ghostbusters [caça-
fantasmas] e com fantasias de fantasmas, os
manifestantes pediram a apuração rigorosa das
denúncias e a punição exemplar de todos os envolvidos
no esquema de desvio de dinheiro público. Há fortes
indícios de que pessoas foram utilizadas como laranjas
para receber verbas da Alep, mesmo sem nunca terem
trabalhado no local.

O ato foi convocado pela União Paranaense dos
Estudantes [UPE] e União Paranaense dos Estudantes
Secundaristas [UPES] e contou com a participação de
dirigentes do Sindipetro Paraná e Santa Catarina e de
diversos sindicatos filiados à Central Única dos
Trabalhadores [CUT]. “Encontramos inúmeras
dificuldades para aprovar na Assembleia aumento salarial
aos servidores ou mesmo para avançar na conquista de
direitos dos trabalhadores paranaenses. Por isso, é muito
revoltante ligar a TV ou abrir o jornal e perceber com
que facilidade se desviou o dinheiro público para atender
a interesses particulares”, comentou Roni Anderson
Barbosa, dirigente do Sindipetro PR/SC e presidente da
CUT Paraná.

O caso está sendo investigado pelo Ministério Público
do Paraná e por uma comissão da Alep. Nesta quarta-

feira, a Polícia Federal instaurou inquérito para investigar
as irregularidades na Assembleia.

A participação no ato “caça aos fantasmas” é
somente a primeira iniciativa da CUT-PR sobre os
escândalos na Alep Os sindicalistas pretendem também
acompanhar de perto os desdobramentos das
investigações e realizar outras ações de massa que
estimulem a população a protestar contra essa situação.

Na quarta-feira [31], a partir das 09h00, os
movimentos sociais promovem um novo protesto em
frente aos portões da Assembleia.

Sindipetro PR/SC marcou presença no ato
dos movimentos sociais

Ofício do Sindipetro à Gerência de
Recursos Humanos da Repar/Petrobrás
sobre o descumprimento do ACT [dias
parados da greve de março de 2009].

expediente
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